
 

 

 
 

Sta. Rafaela Maria tinha uma extraordinária sensibilidade humana de 

solidariedade diante do sofrimento. Mas mais extraordinária ainda era a forma 

como cuidava de que todos os doentes se aproximassem de Deus. No 

acompanhamento dos familiares, cuidava especialmente disto, em concreto 

através dos sacramentos: “Eu, quando soube a notícia (de que o seu irmão 

Frasquito tinha aceitado receber os sacramentos), chorei de alegria, e assim que 

pude fui à capela dar graças a Deus.” 1 O desejo de que “todos O conheçam e O 

amem” era muito forte nela e determinava a sua maneira de ver as coisas, de 

viver, de reagir, de acompanhar.  
 

No acompanhamento das irmãs doentes, enquanto a doença se ia agravando, 

tentava alegrá-las e dedicava-se a orientá-las radicalmente para o Senhor das 

suas vidas: “Uma das maiores dores que sofre o Seu Coração é que as almas que 

lhe estão consagradas não se resignam com alegria a tudo aquilo que a Sua 

divina Majestade queira fazer com elas, seja espiritual, seja temporal. Assim que, 

ânimo, minha querida, amemos solidamente o nosso Jesus (…) “2         

O que a fazia ter tanta fortaleza, quando acompanhava dores e sofrimentos que 

iriam sempre a pior, era a sua própria confiança em Deus: “Eu estou muito 

conformada com a vontade de Deus e suplico-Lhe que nem sequer com o 

pensamento eu me separe dela”. 3  

                                    
1  Carta 510, à sua sobrinha Rosario Porras Molina, 17. Dez.1902 
2 Carta 108, à Madre Mª Sta. Teresa, Maio1883. 
3 Carta 115, à Madre Purísima sobre a moerte de Mª Sta.Teresa, 12.Jul.1883 



 

 

Era uma mulher que confiava plenamente no caminho que Deus faz com cada 

pessoas: “Coitada, ainda que felicíssima, a Casilda, que nessa cama purga o 

pouco que deve a nosso Senhor! Eu invejo a sua santidade, mas não o seu 

caminho; amo tanto a vontade de nosso Senhor, ou quero amá-la, que se me 

desse a escolher entre todos os caminhos de todas as criaturas, nem por um só 

momento vacilaria em entrar, de olhos fechados, pelo meu, que abraço com todo 

o meu coração, apesar de ter os seus espinhos… ” 4.  
 

Certamente, deixava-se guiar pelo exemplo de Jesus: 
 

 

Jesus saiu então e foi, como de costume, para o Monte das Oliveiras. E os 

discípulos seguiram também com Ele.  Quando chegou ao local, disse-lhes: «Orai, 

para que não entreis em tentação.»  Depois afastou-se deles, à distância de um 

tiro de pedra, aproximadamente; e, pondo-se de joelhos, começou a orar, dizendo:   

«Pai, se quiseres, afasta de mim este cálice; contudo, não se faça a minha 

vontade, mas a tua.» Então, vindo do Céu, apareceu-lhe um anjo que o 

confortava.  Cheio de angústia, pôs-se a orar mais instantemente, e o suor tornou-

se-lhe como grossas gotas de sangue, que caíam na terra.   

Depois de orar, levantou-se e foi ter com os discípulos, encontrando-os a dormir, 

devido à tristeza.  Disse-lhes: «Porque dormis? Levantai-vos e orai, para que não 

entreis em tentação.»   Lc 22, 39-46 
 

 

É curioso que ainda que Rafaela diga que reza pelos doentes, são raras as vezes 

em que diz claramente que pede a sua cura. De facto, só se encontram estas 

preces na doença de dois dos seus irmãos - Ramón e Pilar.  E mesmo quando o 

faz, rende-se a que Deus os ama mais do que ela, por isso saberá melhor o que 

lhes convém.  
 

Como rezo a Deus nos momentos de sofrimento e de doença?  

O que Lhe peço?  

Sou capaz de confiar que Deus nos ama e sabe o que nos convém? 

                                    
4 Carta 399, à Madre Mª Carmen Aranda, 15. Agosto. 1893 


